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EXPEDIENTE

Palavra do presidente
Cem anos de história. 

É o que melhor resume o aniversário de 100 anos da ACI.

História que teve início em 3 de outubro de 1921, quando alguns empresários da 
comunidade reuniram esforços no sentido de criar uma entidade que defendesse e 
atuasse pelos interesses da classe empresarial.

Tendo isto como pano de fundo, ao longo deste centenário de existência, a ACI 
cumpriu seu papel com lealdade, princípios éticos, de respeito, valorização do em-
presariado e das empresas.

Ao longo deste caminho, em inúmeros fatos, eventos e acontecimentos, a ACI se 
fez presente na pessoa de seus representantes, sejam eles presidentes, membros das 
diretorias e colaboradores.

A história de 100 anos da ACI está recheada de fatos e realizações importantes e, 
muito possivelmente, sem registros. Situações inusitadas, como por exemplo, o fato 
de ter administrado o Jornal O Progresso por alguns anos, assim como o fez por um 
período com a Rádio América e o cinema da cidade. Alguns deverão questionar se 
isso não seria tarefa de uma entidade empresarial. Como, na verdade, não é! Mas a 
ACI o fez por considerar que as atividades correspondentes a estes segmentos eram 
importantes para a comunidade local. 

A verdade é que, ao longo deste período, a poeira do tempo faz parecer que os acon-
tecimentos mais antigos tenham menor relevância em relação aos fatos dos dias de 
hoje. Sem sombra de dúvidas, todos tiveram uma importância ímpar para o momen-
to. Assim, também os eventos mais recentes, daqui alguns anos, parecerão menos 
significativos como são para nós nos dias de hoje. 

Mesmo aqueles relacionados ao período da pandemia, nestes anos de 2020 e 2021.

Olhando para o presente, este último biênio foi uma prova de fogo para todos nós 
e não foi diferente para a ACI, que precisou reinventar-se. Superar, em um curto 
espaço de tempo, a necessidade de reprogramar e reformatar os eventos que, até 
então, eram essencialmente presenciais. Por conta disso, eventos como a EXPOACI, 
não puderam ser realizados.

Felizmente, encerramos o ano de 2021 mais positivos do que foi o final de 2020. 
Apesar do cenário assustador por que passa a Europa atualmente, com a ameaça da 
terceira onda da Covid, aqui no Brasil nossa situação parece mais positiva. Oxalá 
que assim seja!

Vivenciamos um período de extremo desgaste pelo momento da pandemia e todos 
os seus efeitos colaterais. É verdade que ainda teremos tempos difíceis por conta dos 
reflexos pós-pandemia. Mas, o simples fato de termos um momento mais positivo 
pela redução de casos de infecções pela Covid-19, diminuição importante de inter-
nações e de mortes, temos um cenário mais promissor para os tempos que virão. 
Esta constatação, por si só, deve ser mais do que suficiente para superarmos qualquer 
dificuldade, de qualquer natureza, e investirmos nossa energia e nosso tempo na 
construção de um futuro melhor. A expressão clichê, neste momento, deveria fazer 
todo o sentido!
 
Assim, encerramos este ano de 2021 com a esperança de tempos melhores.

Também em 2021, encerramos três gestões à frente da ACI com a honra de ter 
servido a uma entidade que tem o respeito e o reconhecimento da comunidade e do 
empresariado de Montenegro e Pareci Novo.

Ficam as lições, os ensinamentos por tantas experiências vividas, as amizades colhidas 
e a grata de sensação de termos contribuído com a comunidade de Montenegro e 
Pareci Novo. Podemos definir isto como REALIZAÇÃO.

Nosso fraterno abraço e gratidão a todos que, de alguma forma, compartilharam 
algum momento ou seu tempo conosco.

Karl-Heinz Kindel
Presidente da ACI

Na noite do último dia 23 de novembro foi eleita a nova diretoria da 
ACI Montenegro/Pareci Novo para os próximos dois anos. A votação, 
que teve chapa única, ocorreu na sede da Associação e contou com a 
presença de alguns associados que, juntamente com os que participaram 
remotamente, realizaram a votação de forma híbrida.

Após ocupar a posição de Vice-Presidente de Assuntos Sociais, Educação 
e Saúde e liderar o projeto Eco Pila através do Núcleo Socioambiental, o 
empresário João Batista Dias (Montepel) assumirá a presidência da enti-
dade no biênio 2022/2023.

O futuro novo presidente destaca o valor que esta atuação terá para si, 
representando a coroação de uma carreira profissional, que iniciou justa-
mente dentro da ACI. “Com 15 anos eu entrava pela porta da ACI para 
um estágio de 15 dias, proporcionado pela E.E.E.F Dr. Paulo Ribeiro 
Campos (Polivalente) e, após este estágio, recebi o convite, na época pelo 
Dr. Marcos Griebeler, para continuar na entidade como funcionário, 
função que desempenhei por um ano e meio. Voltar hoje como Presiden-
te é valorizar esta história e aqueles que lá no início foram meus professo-
res, como o próprio Dr. Marcos e os irmãos Marcelo e Raquel Cardona”, 
conta. Sobre os desafios que vêm pela frente, João Batista destaca: “Nosso 
grande desafio como entidade é colaborar com o desenvolvimento dos 
municípios da nossa base e com nossos empresários. Empresários que 
sofreram tanto em função da pandemia e que têm pela frente mais um 
ano de instabilidade econômica, por conta das eleições presidenciais e da 
previsão de poucas chuvas, ou seja, ruim para nossa produção rural e com 
custo energético nas alturas”. 

A cerimônia de posse está prevista para ocorrer no mês de março de 2022.

Ao novo corpo diretivo da Associação, desejamos uma ótima gestão e que 
possamos, todos juntos, buscar cada vez mais melhorias para o empresa-
riado e sociedade!

João Batista Dias (Montepel)
Presidente

Jorge Ferla (Fachin e Ferla Contadores)
Vice-presidente de Administração e Finanças

Fabrício Coitinho (Didata)
Vice-presidente de Indústria, Comércio e Prestação de Serviços

Lucas Gabriel Lopes (TechNow)
Vice-presidente de Assuntos Sociais, Educação e Saúde

Eleita nova diretoria 
para o biênio 
2022/2023

Conheça a nova diretoria 
para 2022/2023:
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2022
em Já parou para pensar

Que para recomeçar
É preciso acreditar?

Acredite na sua fé
E em tudo o que você mais quer
Resgate a união 
E a razão que vive no seu coração

Reforce seus laços
Retome seus passos
Reacenda seus sonhos
Reinvista na felicidade
Recomece de verdade

A vida fica bem maior
Quando rende um mundo melhor.

Um Ano Novo feliz e próspero para você.

acre
dite

O fim do ano chegou e é momento de lembrar-
mos as conquistas, ações e implementações da 
ACI Montenegro/Pareci Novo, realizadas em 
conjunto com a comunidade empresarial associa-
da e em benefício de nossa cidade.

Queremos agradecer o engajamento de todos 
nos projetos que desenvolvemos e realizamos, em 
meio à realidade atual. Mais um belo desafio con-
cretizado com a força da união!

MARÇO:
11/03 - Dia “D”, promovido pelo “Comitê de 
Crise” composto por membros da ACI, Prefeitura 
Municipal e órgãos parceiros, quando foram rea-
lizadas ações para minimizar os impactos da Co-
vid-19 na cidade.
11/03 – Retorno das lives, desta vez quinzenais e 
com o nome “ACI Talks”.
17/03 – 1º Café com Associado online.

ABRIL:
Engajamento ao PISEG (Programa de Incentivo 
ao Aparelhamento da Segurança Pública do RS).
Divulgação da implementação do projeto Eco 
Pila em Nova Hartz/RS .

MAIO:
13/05 a 3/06 - “Custos, organização e controle fi-
nanceiro”, curso para associados e comunidade. 
18/05 – 1ª Rodada de Negócios online.
19/05 – Painel Econômico, com Edson Brum, se-
cretário de Desenvolvimento Econômico do RS.

JUNHO:
1 a 6/06 – “Semana do Meio Ambiente do Eco 

Retrospectiva ACI 2021

Pila”, quando ações foram realizadas em Monte-
negro, Pareci Novo e Brochier.
7 a 12/06 – 1º Festival Monte Ofertas, promovi-
do pela ACI através do núcleo do Comércio da 
ACI Montenegro/Pareci Novo e apoio do Sindi-
lojas Montenegro.
29/06 – 2º Café com Associado online.

JULHO:
23/07 – ACI firma parceria com Cartórios de 
Protesto.
27/07 – 26ª edição do Fórum da Qualidade e 
Gestão de Pessoas (versão online).

AGOSTO:
Início da adequação da ACI à Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD).

SETEMBRO:
29/09 – 3º Café com Associado online

21/09 – Curso “Marketing Digital e Vendas”, 
direcionado a associados e comunidade empre-
sarial da região.

OUTUBRO:
3/10 – Centenário da Associação Comercial e 
Industrial de Montenegro/Pareci Novo.
22/10 – ACI foi reconhecida pelo Comando 
Regional de Polícia Ostensiva do Vale do Caí. 
(CRPO/VC), quando o presidente Karl-Heinz 
Kindel, recebeu a comenda.
27/10 – 2ª Rodada de Negócios online.

NOVEMBRO:
17/11 – Federasul homenageia ACI pelo Cen-
tenário.
24/11 – Eleita nova diretoria da ACI para o bi-
ênio 2022/2023.
29/11 – Live especial dos 100 anos da ACI.
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Associativismo: quando a 
união realmente faz a força
Sabemos o quão desafiador é administrar a pró-
pria empresa. Neste contexto, o associativismo 
só vem a agregar para o fortalecimento daque-
les que tem o espírito empreendedor. A união 
entre empresas traz, através de ações voltas às 
necessidades em comum, práticas saudáveis, 
como novos projetos, benchmarking, capacita-
ções e conquistas positivas junto ao município. 

E esse é o maior objetivo do associativismo: 
proporcionar o desenvolvimento a todos os 
integrantes dessa rede de empresários e suas 
equipes, onde através da aproximação da classe, 
são estruturadas estratégias para expansão e di-
ferenciação no mercado.

O professor e doutor Fernando Batista Ban-
deira da Fontoura ministra as disciplinas de 
Gestão Estratégica, Gestão Social, Desenvol-
vimento Regional, Contabilidade de Custos, 
Gestão Estratégica de Custos, Planejamento 
Financeiro e Gestão Financeira, na Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc). É pós-dou-
torando em Desenvolvimento Regional e traz 
mais informações sobre o associativismo numa 
comunidade empresarial.

ACI – De que forma percebes que a socieda-
de como um todo pode ser beneficiada atra-
vés do associativismo?

Fernando da Fontoura – O desenvolvimento 
organizacional e social é pautado por uma série 
de fatores multidimensionais e multifatoriais 
com relação às formas de organização empresa-
rial e da produção. Estes fatores passam por um 
momento histórico no cenário internacional e 
nacional que, entre 1970 e 1990 mais forte-
mente, foi muito influenciado pelo “industria-
lismo”. Ou seja, uma formatação muito focada 
no desenvolvimento das atividades industriais 
massificadas.

Atualmente, se discute alternativas em função 
de questões diversas, entre elas demográficas e 
de comportamento do consumidor, com pos-
sibilidades pós-industriais diversificadas e foco 
nas demandas regionais.

Neste contexto, uma organização em cadeias 
mais curtas, agroindustriais, formatações fami-
liares, parcerias associadas, parecem fazer cada 
vez mais sentido para atender as demandas da 
sociedade, com foco em desenvolvimento de 
tecnologia e capacidades produtivas e comer-
ciais, muitas vezes não mais massificadas.

ACI – Quais barreiras acreditas que empre-
sas isoladas podem enfrentar?

FF – As empresas que atuam de forma isolada 
podem ter limitações de enxergarem de forma 
sistêmica o mercado em que estão inseridas. 
Terão dificuldade de aprendizagem organiza-
cional coletiva, desenvolvimento de políticas 

públicas que possam beneficiar todo o segmen-
to de atuação, bem como as particularidades 
regionais intrínsecas.

ACI – Quais os maiores benefícios do asso-
ciativismo para o empreendedor?

FF – Como já tangenciado, um dos maiores 
benefícios do associativismo está no desenvol-
vimento de ações coletivas para o segmento em 
que as empresas atuam, propiciando aprendi-
zagem organizacional para um mercado que se 
apresenta cada vez menos padronizado e de-
mandando ações diversificadas.

Segundo a Federação Brasileira das Redes Asso-
ciativistas e Independentes de Farmácias (FE-
BRAFAR), alguns benefícios são: a união para 
compartilhamento de ações, fomento a cultura 
empreendedora, compartilhamento de ferra-
mentas de gestão, compras e conhecimento da 
cadeia produtiva com possibilidade de verticali-
zação, ações de fixação das marcas, capacitação 
de pessoal, desenvolvimento de ações específi-
cas nas áreas de atuação com foco regional.

ACI – Fale sobre o fortalecimento que pe-
quenas e médias empresas podem conquistar 
através do associativismo: 

FF – As pequenas e médias empresas, assim 
como os proprietários rurais de pequeno porte, 
têm um papel fundamental no Brasil, para o 
desenvolvimento econômico e social.

A literatura internacional, fortemente através 
de Toffler, autor vinculado a sociologia econô-
mica na obra “As mudanças de poder”, apre-
senta vários fatores que fortalecem a importân-
cia da diversificação das atividades produtivas, 
bem como sua capacidade de adaptação aos 
movimentos de competitividade. Isso prin-
cipalmente para organizações que atuam em 
cadeias mais curtas, com diferenciais competi-
tivos, como maior velocidade no atendimento 
dos pedidos e, entre outros fatores, uma maior 
interação e conhecimento das regiões em que 
atuam.
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Por um mundo mais sustentável
Percebemos cada dia mais a necessidade de me-
lhor cuidar de nosso Meio Ambiente. E como 
podemos ser mais efetivos nesta direção? Exis-
tem inúmeras maneiras de você contribuir e, 
muitas vezes, é apenas uma questão de infor-
mação para iniciar já e mudar os hábitos.
 
A bióloga Florence Polking Lenhardt, que atua 
na Compostagem BioC, GeoHelp Ambiental e 
na assessoria de Secretaria de Meio Ambiente 
de Montenegro, preparou uma lista com va-
liosas dicas sustentáveis, importantes e simples 
de implantar no dia a dia, seja na empresa, no 
local de trabalho ou em casa.

Considere todo o ciclo do produto 
que você vai adquirir, desde como ele 
é produzido até o seu respectivo des-
carte:
Quais os tipos de componentes utilizados na 
sua produção? Quando não servir mais, existe a 
possibilidade de reutilização em outro contexto 
ou, consegue encaminhar ele para a reciclagem 
de forma ecologicamente correta?

Faça escolhas conscientes:
Uma ótima forma de reciclar é, sempre que 
viável, substituir os materiais de escritório de 
modo sustentável, optando por peças feitas 
com matérias-primas recicladas ou que utilizem 
produtos ecologicamente corretos, também 
chamados de produtos verdes – que assumem e 
respeitam o compromisso com o meio ambien-
te em seus processos de produção.

Redução no uso de descartáveis:
Pra mim, uma das dicas mais essenciais e im-
portantes que eu posso transmitir: eliminar o 
uso de copos ou qualquer outro tipo de plásti-
co descartável! A melhor alternativa ecologica-
mente correta para eliminar o uso do plástico 
em atividades cotidianas é substituí-lo. Faça 
campanhas incentivando o uso de copos de vi-
dro, canecas e garrafinhas, que podem ser lava-
das e não descartadas.

Uso racional da água:
Conscientizar a galera da importância de eco-
nomizarmos água, principalmente agora no 
verão. Diminuir seu consumo com atitudes di-
árias fáceis de realizar, como: fechar a torneira 
enquanto escovar os dentes ou lavar a louça e 
evitar banhos demorados, já colaboram e muito 
na preservação desse bem tão valioso.

Sempre que puder opte por alimentos 
orgânicos e da estação:
Os orgânicos são mais saborosos, possuem mais 
nutrientes, são uma fonte saudável de alimentos, 
além de serem produzidos de forma ecológica e 
sustentável com o meio ambiente. E, ainda, se 
você optar por frutas e legumes da estação, estará 
consumindo produtos mais frescos e nutritivos 
em comparação a outros. Isso porque, quando 
cultivados em seu período natural, esses produ-
tos captam melhor os nutrientes do solo em que 
são plantados. Essa é uma forma de investir em 
uma alimentação saudável e apoiar e promover 
uma agricultura sustentável na região.
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Associativismo e Cooperativismo: 
uma parceria enriquecedora
O associativismo traz uma bagagem positiva ao 
empresariado, projetando um crescimento con-
junto. Ou seja, o desenvolvimento proposto ul-
trapassa os empresários, atingindo as equipes e 
impactando, também, na comunidade.

“Os benefícios do associativismo e o cooperati-
vismo são muitos, pois proporcionam às empre-
sas, que possuam interesses em comum, a gera-
ção de benefícios, vantagens econômicas, ações 
coletivas e o atingimento dos objetivos e metas 
de seus interesses. Através da associação ao coo-
perativismo, as empresas conseguem gerar mais 
empregos, ter ganhos econômicos, ter participa-
ção da gestão, educação, formação e informação 
da cooperativa, através de ganhos na gestão es-
tratégica, acesso a créditos, inovação, marketing 
e tecnologia.

 As cooperativas proporcionam muitas vantagens 
aos seus associados e associações, tais como:  ta-
xas e juros mais justos e menores do que o mer-
cado pratica, as cooperativas geram sobras em 

Cooperativas geram vantagens aos 
associados e associações 

Unidos por algo maior

seu resultado, onde uma porcentagem destas so-
bras é distribuída entre todos seus associados, as 
cooperativas reinvestem seus ganhos nas regiões 
onde atuam proporcionando, assim, oportuni-
dades de novos negócios aos seus cooperados.

As parcerias entre cooperativas e associações ge-
ram ganhos econômicos importantes para as em-
presas se reestruturarem, em tempos de uma eco-
nomia fragilizada em função da pandemia, onde 
agora o cenário econômico está mostrando sinais 
de alguma melhoria. No meu ponto de vista, as 
cooperativas, estando inseridas nas associações e 
sabendo de suas dificuldades, conseguem moldar 
estratégias para desenvolver oportunidades de ne-
gócios e produtos específicos para aquela região e 
aquele mercado onde as empresas estão atuando.”

Mas quando a associação incorpora ações de 
cooperativas parceiras aos seus projetos de de-
senvolvimento, mais benefícios podem ser co-
lhidos, visto que há um foco mais voltado para 
aspectos econômicos nas empresas. 

Leandro da Silva
Gerente da agência Sicoob Valcredi Sul

Moisés Schlindwein
Gerente da Agência Sicredi Montenegro

“Tanto o associativismo quanto o cooperativismo 
resultam da união das pessoas da comunidade na 
busca de algo em comum, visando o seu desenvol-
vimento, juntos, por um objetivo maior.

Nos diversos setores, quando a associação se for-
ma, todos ganham com melhores ofertas de pro-
dutos, mais empresas que surgem, desenvolvimen-
to de negócios e estímulo ao empreendedorismo. 
No cooperativismo, todos pensam juntos, colabo-
ram e trocam experiências, gerando oportunidades 
que, antes individualmente, não ocorriam com 
tanta intensidade.

No cooperativismo financeiro, o impacto positi-
vo da atuação da cooperativa na região onde atua 

acontece não somente em função dos produtos e 
serviços financeiros, mas também pelo envolvi-
mento com a comunidade por meio de iniciativas 
de viés social. Programas de educação com estu-
dantes e associados e incentivo às comunidades 
são iniciativas que constroem sociedades mais 
prósperas. Segundo o estudo realizado pela Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), 
em média, o cooperativismo de crédito incremen-
ta o PIB per capita dos municípios em 5,6%, cria 
6,2% mais vagas de trabalho formal, além de au-
mentar o número de estabelecimentos comerciais 
em 15,7%, estimulando, portanto, o empreende-
dorismo local.

O Cooperativismo de Crédito no Brasil surgiu da 

Veja, através dos gestores de cooperativas, 
como elas podem enriquecer a relação com o 
associativismo e beneficiar ainda mais os asso-
ciados, inclusive em tempos onde a economia 
encontra-se fragilizada por conta da pandemia.
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“Quando um grupo de pessoas almeja atuar e tra-
balhar em prol de um coletivo, o associativismo 
tem um foco maior com o contexto social, cultu-
ral e educacional. Já o cooperativismo busca focar 
no econômico, com isto gerando rentabilidade 
aos associados. Analisando mais na praticidade, 
uma associação se reúne e se limita a discussões, 
estando muito limitada nas questões de negócios. 
Diferente de uma cooperativa, que pode buscar 
empréstimos, realizar negociações econômicas.

Quanto a importância das duas formas de orga-
nização, cabe ressaltar que na atual conjuntura de 
dificuldades financeiras dos pequenos empreendi-

“Devemos partir da compreensão que o associati-
vismo e o cooperativismo nascem de um grande 
objetivo comum que é chegar a um determinado 
lugar a partir da colaboração, da coletividade. Nos-
sos modelos de atuação são muito próximos, pois 
compartilhamos valores que nos são essenciais e 
muito importantes como a gestão e participação 
democrática, a compreensão da importância da 
educação e o compromisso com nossas comuni-
dades. Desta forma, a união entre cooperativismo 
e associativismo vem justamente para somar, fa-
zendo valer a máxima de que a união faz a força. 
Algo que temos como nosso propósito na Unicred 
Região dos Vales é que ‘acreditamos que prosperar 
é um direito de todos’, o que certamente se torna 
mais fácil a partir da atuação conjunta proporcio-
nada por estes caminhos.

Unir-se é garantir a continuidade

União entre cooperativismo e 
associativismo vem para somar

Ernesto Carlos Kasper
Sócio fundador da Ecocitrus

Dr. Paulo Luiz Rech
Presidente da Unicred Região dos Vales

união de pequenos e poucos produtores, em época 
de crise financeira, que se uniram para atenderem 
as próprias demandas e as da comunidade onde 
viviam. 

Neste período de pandemia, o Sicredi se colocou 
ao lado do associado e das instituições, apoiando 
e atendendo as suas reais necessidades. Nosso re-
lacionamento próximo fez e faz a diferença, e o 

resultado é que a cada dia mais pessoas querem se 
juntar ao cooperativismo e se tornarem associados 
da Cooperativa.

Temos o nosso jeito de ser e atender, sabendo do 
que uma associação e seus cooperados precisam, o 
que é o mais apropriado, o ideal a ser usado para 
a melhoria nos produtos e incremento dos seus 
negócios. 

Se formos analisar a missão do Sicredi, que é 
‘Como Sistema Cooperativo, valorizar o relacio-
namento, oferecer soluções financeiras, agregan-
do renda e melhorando a qualidade de vida dos 
associados e da comunidade’, é uma nova cultura 
de cooperação, que vem ganhando cada vez mais 
força, com valores e princípios bem definidos e 
assim, juntos, construímos sociedades mais prós-
peras.”

mentos por causa da pandemia, unir-se é garantir 
a continuidade. Manter-se informado de como 
e o que acontece quanto a legislação, produção, 
processamento e comercialização, dentro das suas 
áreas de atuação (cooperativas ou associações), 
pode significar sobreviver ou fechar o empreendi-
mento. Com a pandemia, criamos um sentimen-
to de afastamento.

Precisamos repensar nossas atitudes como socie-
dade, pois ninguém consegue viver no isolamen-
to. Nossas escolas precisam formar, ensinar a ‘co-
operação’, tanto no perímetro urbano quanto no 
rural”. 

Em um período tão delicado e difícil como o 
que atravessamos, se teve algo que a pandemia 
nos mostrou é que foi a partir da coletividade 
e do trabalho em conjunto que obstáculos pu-
deram ser mais facilmente superados. A atuação 
conjunta e a cooperação estão em nosso DNA. 
Da mesma forma, temos historicamente o movi-
mento de que o cooperativismo prospera mesmo 
em tempos de crise, enquanto outras instituições 
financeiras, infelizmente, acabam sofrendo por 
seus modelos de negócio. Também devemos 
exaltar nossa expertise de décadas na atuação 
com base em valores que, hoje, são referências 
para muito além do próprio cooperativismo. 
Assim, temos como driblar períodos de instabi-
lidade e reforçar que, juntos, podemos ir ainda 
mais longe.”
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Sabemos que o final de 2021 marca também o 
encerramento da presidência e diretorias da ACI 
Montenegro/Pareci Novo do biênio 2020/2021. 
Foram dois anos de incríveis superações, frente 
à realidade que o mundo enfrentou e ainda vem 

“Encerro o biênio 2020/2021 com a frustração 
de quem não conseguiu realizar o que havia pla-
nejado. Dentre alguns pontos importantes, em 
nosso planejamento estratégico para este biênio, 
adotaríamos outro formato para o envolvimento 
das diretorias, fazendo com que cada membro se 
apropriasse e se aproximasse mais das ações da en-
tidade. O objetivo era de estimular o sentimento 
de pertencimento. Também havíamos planejado 
um novo estágio para o Eco Pila para multiplicar 
este projeto em outras regiões. O crescimento da 
EXPOACI, era mais um projeto previsto.

Mas a pandemia, como uma tempestade, mudou 
tudo. Em 2020 tivemos que improvisar a partir 
das urgências das demandas que apareciam. Mu-
damos o formato dos eventos para o modo virtual. 
Com isso, criamos mais um produto. 

O efeito positivo foi o potencial crescimento de 
divulgação das empresas que patrocinam os proje-
tos da ACI. Atingimos um número de pessoas que 
jamais atingiríamos no modelo presencial. Isto foi 
muito surpreendente.

Com o advento da pandemia integramos o Gabi-
nete de Crise. Ajudamos a construir ações no sen-

Presidência e Vices de 2020/2021 
em clima de despedida

Um biênio de SUPERAÇÃO

A primeira mulher a assumir 
cargo na diretoria 

enfrentando.

Muitos projetos tiveram de ser redesenhados, 
adaptando-os à nova realidade que foi surgindo. 
Isso comprova a maestria de uma grande equipe, 

tido do controle das aglomerações. Por defender 
o cuidado com os protocolos sanitários, também 
devemos as críticas naquele momento de que es-
távamos estimulando o fechamento de empresas. 
Na verdade, era justamente o contrário. Mas, o 
desespero afasta a capacidade de racionalizar das 
pessoas. Apesar disso, mantivemos a coerência.

Neste momento, ainda em 2020, coordenamos 
um grupo de trabalho que desenvolveu uma 
campanha para consumo local. A campanha era 
gratuita a todo aquele que desejava participar. No 
final de 2020, este grupo foi convertido no Núcleo 
do Comércio.

Outro ponto emblemático foi quando colabora-
mos na arrecadação de recursos para a montagem 
do hospital de campanha, logo depois denomina-
do de Tenda. Também devemos as críticas naquele 
momento, mas que acabou se tornando em 2021 
uma estrutura indispensável no atendimento dos 
casos da Covid-19.

Em 2021, apesar do número de óbitos, já domi-
návamos melhor a situação. Na ACI, mantivemos 
os eventos virtuais, alguns com surpreendente re-
sultado, como por exemplo o Fórum da Qualida-

Karl-Heinz Kindel - Presidente

Lúcia Elena Haas – Vice-Presidente de 
Administração e Finanças 2020/2021

de. Mas os eventos pretendidos foram suspensos 
novamente.

Outra lembrança importante foi o que realizamos 
nas eleições para Prefeito. Organizamos um evento 
onde todos os candidatos tiveram o mesmo tempo, 
as mesmas perguntas para responder e apresentar 
suas propostas de governo.

Por tudo isso, acredito que a melhor palavra que 
resume estes dois últimos anos foi SUPERAÇÃO.”

“Ao iniciar nossa gestão 2020/2021, organi-
zamos nosso planejamento estratégico com 
muitas ideias por implantar na nossa entidade 
em benefício dos associados e da comunidade 
em geral. Eram resultado da junção de nossas 
experiências como empresários nas mais diver-
sas áreas e de uma grande vontade de realizar 
vários projetos. Mas, de repente, fomos atro-
pelados por algo quase inexplicável, inédito 
em nossa história: a pandemia de coronavírus.

Foi um período em que os sentimentos de 
medo e insegurança pairavam sobre todos, 

mas nós, mesmo assim, sabíamos que tínha-
mos um compromisso para honrar. O foco, 
com todos os protocolos sanitários que iam 
sendo implementados, era o de tentar salvar 
vidas - garantir alguma segurança - e, cientes 
do nosso papel, buscar alternativas para que 
o empresariado sobrevivesse àquele momento 
de tantas dúvidas e nenhuma resposta.  A ACI 
não parou em nenhum momento em prol des-
se objetivo. É algo que muito me orgulha.

Nesse contexto, percebo que a participação 
da Diretoria Administrativa Financeira foi 

mostrando que sempre podemos superar, quando 
há um grupo competente e unido por objetivos co-
muns. O atual presidente da entidade e os respecti-
vos vice-presidentes se despedem, fazendo reflexões 
acerca de suas gestões nestes dois inusitados anos.
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“Estar Vice-Presidente da ACI, foi uma experi-
ência maravilhosa e ao mesmo tempo frustran-
te, nestes dois anos. Maravilhoso foi o relacio-
namento, o dia a dia, os desafios, as pessoas, a 
recepção dos associados. Frustrante foi não ter-
mos, em função de tudo que aconteceu, coloca-
do nosso planejamento em ação. Tínhamos vá-
rias ideias que infelizmente não saíram do papel, 
mas isto faz parte. A ACI enfrentou o momento 
junto com seus associados e saiu ainda mais for-
te, para que possa fazer muito mais nos próximos 
anos.

Ainda, me senti muito feliz por poder ter feito 
parte da Diretoria nos 100 anos da entidade. 
Um momento especial que relembramos a his-
tória desta Associação, desde a sua fundação. 
Quantas pessoas representativas da nossa socie-
dade fizeram parte das diretorias ao longo dos 
anos. Quantos momentos históricos esta entida-

“Os últimos dois anos foram desafiadores. A 
pandemia exigiu rápida adequação e nos im-
pediu de realizar muitas coisas que haviam 
sido planejadas. Foi necessário resiliência. Em 
contrapartida, tivemos a oportunidade de rea-
lizar muito e de forma nunca antes imaginada 
pela associação. Por esse motivo, por essa rápi-
da adaptação, saio com o sentimento de dever 
cumprido, principalmente por termos realizado 
muito, da melhor forma possível, com os re-
cursos que tínhamos no momento. Tudo o que 
foi feito nos dois últimos anos, o centenário da 
associação e a oportunidade de conhecer mais 
a história dessa entidade me traz o sentimento 
de orgulho. Orgulho de fazer parte e, princi-
palmente, de ter a oportunidade de contribuir 
para a história da ACI e para os empresários 
da região.

Orgulho da entidade

A importância da resiliência

João Batista Dias
Vice-Presidente de Assuntos Sociais,

Educação e Saúde 2020/2021 

Fabrício Coitinho
Vice-presidente de Indústria, Comércio

e Prestação de Serviços

de acompanhou. O crescimento político e em-
presarial da nossa região e do país.

E nós estivemos aqui para comemorar este mo-
mento, não da forma que queríamos, mas de 
uma forma que minimamente representasse a 
importância desta data.

Tenho muito orgulho desta entidade e de tudo 
o que ela representa e foi isso que me deu forças 
para aceitar o desafio de estar à frente dela no 
novo ciclo que inicia.

Agradeço a toda a diretoria, aos funcionários, aos 
outros vice-presidentes que fizeram parte comi-
go destes dois anos e ao nosso presidente, pela 
oportunidade.

Vida longa à ACI! Que estejamos iniciando um 
novo ciclo para mais 100 anos.”

Em contrapartida, sabemos que há muito o que 
fazer, muito a planejar e desenvolver para que a 
Associação possa continuar crescendo e desem-
penhando o seu papel de representar e defender 
os interesses do empresariado da cidade. Seja 
articulando parcerias, desenvolvendo pessoas e 
líderes, ou como um representante dos associa-
dos nas mais diversas ações na região. A ACI é 
uma referência para os empresários e dentro da 
federação.

Continuo na próxima direção com a respon-
sabilidade de honrar a história da Associação, 
trazendo novas ideias para o crescimento da 
entidade. Sou muito grato pelo aprendizado 
e pelo desenvolvimento que conquistei parti-
cipando da diretoria e espero contribuir para 
os primeiros anos dos próximos 100 da ACI.” 

fundamental ao traçar os planos e metas ne-
cessários para enfrentarmos os desafios que 
surgiam quase que diariamente. É preciso 
destacar, também, o incansável apoio de nossa 
equipe interna de colaboradores - o Eduardo, 
a Karina, o Leandro, o Guilherme e o Gabriel 
- sempre dispostos a contribuírem com as me-
lhores ideias em prol dos associados. Ainda, 
o suporte de nossos apoiadores e patrocina-
dores, aos quais devemos muita gratidão por 

acreditarem e apostarem na ACI Montenegro/
Pareci Novo.

Encerrando esse ciclo, quero agradecer parti-
cularmente por toda a confiança depositada 
em mim e em minha empresa, o EML Asses-
soria Contábil, para ocupar o cargo de vice-
-presidente Administrativa Financeira dessa 
entidade de tanta importância na comunida-
de e até mesmo nacionalmente. Com muito 

orgulho, fui a primeira mulher a assumir um 
cargo na diretoria executiva da entidade. Agra-
deço todos os ensinamentos do nosso sempre 
presidente Karl-Heinz Kindel que, com muita 
maestria, conduziu a associação perante todos 
os recentes desafios. Também, aos demais VPs, 
Tita e Fabrício, pela parceria e comprometi-
mento. Essa experiência de muito crescimen-
to, o aprendizado e todas as amizades, eu leva-
rei comigo para sempre.”
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A noite do dia 29 de novembro foi marcada pela live 
comemorativa aos 100 anos da Associação Comer-
cial, Industrial e de Serviços de Montenegro/Pareci 
Novo. O evento foi exibido nos canais oficiais da 
entidade no Facebook e YouTube, e conduzido pelo 
jornalista Leandro Utzig. Presencialmente, a soleni-
dade foi realizada na sede da Associação, onde esta-
vam o presidente Karl-Heinz Kindel, os vice-presi-
dentes Lúcia Elena Haas, Fabrício Coitinho, João 
Batista Dias e o gerente administrativo financeiro, 
Eduardo Azeredo.

Na ocasião, o atual presidente e vices realizaram seus 
pronunciamentos. Ainda, a entidade foi homena-
geada através de vídeos enviados pelo prefeito de 
Montenegro, Gustavo Zanatta, prefeito de Pareci 

ACI comemora centenário em live especial

Novo, Alexandre Barth e o presidente da Federasul, 
Anderson Cardoso.

Foi realizada, também, uma cerimônia oficial conce-
dendo ao auditório da ACI o nome do empresário 
e ex-presidente, Dr. Heitor José Muller. O descerra-
mento da placa com o seu nome foi conduzido por 
Karl e Gerson Müller. Gilberto Müller fez um agrade-
cimento especial pela homenagem ao seu pai. “Onde 
ele estiver, está muito feliz e honrado por, a partir de 
hoje, esse auditório se chamar Heitor José Müller”.
 
O vídeo alusivo ao centenário da ACI foi exibido 
e, após, o atual presidente destacou, em discurso, o 
prazer de suas vivências neste tempo em que presi-

Assista a cerimônia na íntegra 
em nosso canal no YouTube. 
Para quem ainda não assistiu 
ao documentário de 100 
anos, aponte o celular para o 
QR Code ao lado.

diu a entidade. “Me sinto honrado por ter dividido 
com vocês esses últimos dois anos e, para os mais 
antigos, os últimos quatro, pois foram duas gestões 
seguidas. Da ACI, levo o carinho e a honra de ter 
servido essa entidade.”

O presidente eleito para o biênio 2022/2023, João 
Batista Dias, mencionou que presidir a ACI será um 
momento muito especial em sua carreira profissio-
nal, que iniciou dentro da Associação quando tinha 
15 anos. “Tantos empresários e pessoas de referência 
passaram por aqui. Estar à frente da ACI, iniciando 
um novo ciclo, é muito especial e um momento de 
grande desafio. É hora de projetar o futuro e pensar 
nos próximos 100 anos”, disse.




